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Os autores estudaram a ação " in  v itro "  da oxamniquine sobre dez espécies de 
salmonelas. Verificaram que diluições de 1,56 a 400 mcg/m l não exerceram qualquer 
efeito no crescimento bacteriano. Estas observações têm implicações no tratamento da 
salmonelose de curso prolongado, assim como nos estudos da sua patogenia.

IN TRO D U ÇÃO

A salmonelose de curso prolongado, também 
denominada salmonelose septicêmica prolongada 
ou, menos apropriadamente, de febre tifóide 
prolongada, vem despertando interesse crescente, 
em virtude de peculiaridades fisiopatogênicas e 
da importância na patologia regional das áreas 
endêmicas de esquistossomose. A  evolução dos 
conhecimentos sobre esta afecção, no Brasil, foi 
resumida por Bortoletto & cols.1. A  concepção, 
relativa ao processo mórbido em apreço, segundo 
a qual as bactérias seriam carreadas pelos vermes, 
sugerida em editorial por Prata4 e demonstrada 
por Young & cols.5 , consubstancia implicação 
terapêutica bastante relevante, observada por 
Macêdo & cols , que trataram pacientes, com 
sucesso, usando apenas droga esquistossomicida, 
o "hycanthone" sem recorrer a antibacterianos. 
Surge, porém, a questão da eventualidade deste 
composto e de outros que, porventura, são ou 
venham a ser empregados no tratamento da 
esquistossomose, possuírem atividade antibacte- 
riana paralela, conforme Marinho & cols. 3. verifi­

caram a propósito do niridazol. Em face à 

recente introdução da oxamniquine no arsenal 
terapêutico referente à esquistossomose, as consi­
derações acima nos levaram a avaliar a ação "in  
vitro" desta substância sobre salmonelas, a exem­
plo do que foi feito por Bortoletto & cols.1 com 
o "hycanthone", que se mostrou destituído de 
qualquer efeito diante das espécies consideradas.

M A T E R IA L  E M É T O D O S

Usamos dez amostras de salmonelas e, através 
de método quantitativo, em tubos, pesquisamos a 
eventual atividade antibacteriana de concentra­
ções da oxamniquine, variáveis de 1,56 a 
400 mcg/ml; como controle, no que concerne às 
diversas espécies, apreciamos o desenvolvimento 
dos germes em recipientes sem o anti-helmíntico, 
que no Brasil é comercializado pela firma "Pfizer 
Química Ltda." ("Mansil").

Como especificações alusivas aos microrga- 
nismos escolhidos, que estavam conservados em 
ágar simples e em temperatura ambiente, infor­
mamos o seguinte: (Tabela 1)
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Tabela 1

Espécie de 
Salmonella

Material humano 
do qual foi 
foi obtida

Ano desde o 
qual está 

conservada

anatum fezes 1963
bredeney fezes 1963
derby fezes 1962
dublin fezes 1964
give fezes 1963
grumpensis fezes 1963
newport fezes 1962
paratyphi A sangue 1962
typhi-m urium fezes 1975

Precisamente, foram estas as diluições efetua­
das, expressas em mcg/ml: 1,56; 3,125; 6,25; 
12,5; 25; 50; 200; 400.

Recorremos a bactérias que se desenvolveram 
em "B ra in  heart infusion" durante 18 horas, a 
370 c.

Os tubos com 0,5 ml de salmonelas a 
1/10.000 e 0,5 ml das quantidades indicadas da 
oxamniquine, após pernoite à temperatura referi­
da, mereceram análise quanto à turvação, ocor­
rendo dedução final posteriormente à semeadura 
em placas com meio de cultivo de MacConkey.

Frisamos que, como decorrência das particula­
ridades de solubilidade do medicamento em tela, 
houve de início utilização de metanol, até 
33 mcg/ml; a partir daí, com água destilada e 
caldo de cultivo obtivemos os valores desejados.

Valemo-nos do conteúdo de cápsulas de 
"M a n sil" como fonte da oxamniquine.

R E S U L T A D O S

Em nenhuma das diluições a oxamniquine 
desempenhou atividade no que concerne à viabi­
lidade das espécies de salmonelas. Não perce­
bemos diferenças entre o sucedido com tubos 
controles e os qee continham o composto anti- 
parasitario.

D ISC U SSÃ O

Mesmo concentrações bastante elevadas não se 
mostraram suficientes para afetar o desenvolvi­
mento das bactérias que selecionamos para efeti­
var a presente investigação. Assim, acreditamos, 
demarcamos importante subsídio para a interpre­
tação futura dos resultados da indicação da 
oxamniquine para tratamento da esquistossomo- 
se associada à salmonelose sistêmica.

SUM MARY

The áuthors studied the antibacterial ac tiv ity  o f  oxamniquine on the species o f  
salmonellae. They verified that d ilu tions ranging from  1.56 to 400 mcg/m l o f  the drug 
had no effect on bactériaI growth. These facts have implications in the treatment o f  
prolonged salmonellosis as in  the studies concerning its pathogenesis.
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